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RESUMO:  

Esta pesquisa busca analisar o modelo econômico nórdico, buscando compreender e 
avaliar seus benefícios e malefícios. A economia ultimamente andou piorando bastante 
devido a COVID-19, o que leva a discussões sobre mudanças no sistema econômico, e 
recentemente, o modelo nórdico tem provado ser muito eficiente. O modelo nórdico é um 
modelo econômico presente nos países nórdicos, são estes: Dinamarca, Islândia, Noruega, 
Suécia e Finlândia. Modelo nórdico não é socialista, mas sim um sistema de mercado, com 
um estado mais pesado e impostos mais altos, características presentes no socialismo, por 
isso, muitas pessoas podem confundir esse modelo com o socialismo, mas esse modelo é 
Democrático-Social, e funcionou muito bem nos países nórdicos pelos últimos anos, além 
disso, esses países têm muita transparência e pouca corrupção. Como o Brasil está 
passando por dificuldades econômicas, será que existe uma chance desse sistema 
funcionar no Brasil? Seria possível melhorar nossa economia utilizando esse modelo? A fim 
de cumprir os objetivos estabelecidos, primeiramente  busca-se pesquisar e explicar como 
funciona o sistema econômico nórdico, especificamente como funcionam os impostos, o 
mercado, a política, de modo geral, e comparar as semelhanças, diferenças e o 
desempenho do capitalismo e do socialismo. Em seguida, busca-se compreender e 
apresentar o desempenho econômico e político de cada país selecionado (Noruega, Suécia, 
Finlândia, Dinamarca, Islândia e Brasil), e comparar os dados.  
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1. INTRODUÇÃO 

Com a mais recente, em 2020, eleição nos Estados Unidos, o candidato Bernie 

Sanders, mencionou como ele desejava transformar os Estados Unidos em uma “Utopia 

socialista” dando como exemplo a Dinamarca, após isso, um ministro da Dinamarca 

responde dizendo que a Dinamarca usa o modelo nórdico e que ele não é socialista, mas 

sim um sistema de mercado, com um estado mais pesado e impostos mais altos, por isso, 

muitas pessoas podem confundir esse modelo com o socialismo, mas esse modelo é 

Democrático-Social, e funcionou muito bem nos países nórdicos pelos últimos anos, além 

disso, esses países têm muita transparência e pouca corrupção. 



 
Devido a isso, se faz necessário compreender o que são os modelos nórdicos. Pode-

se entender um modelo econômico como uma representação mais ampla, como um 

conceito que já seja metodológico a respeito de algum processo ou fenômeno econômico. 

Um modelo pode constituir uma representação de aspectos já seja gerais ou mais 

específicos, o modelo também pode ter papal normativo ou descritivo. 

A função normativa se relaciona com a economia política, desenvolvimentos na teoria 

econômica podem ser usados para apoiar certas posições políticas, que por sua vez, dão 

origem e prestam apoio a propostas que favorecem certas interpretações da teoria 

econômica. 

A função descritiva se refere a como um sistema econômico teoricamente funciona, 

ou um regulamento, que se refere a como os agentes econômicos (incluindo a sociedade 

em geral) deveriam se comportar ou o qual deveria ser o objetivo da disciplina por exemplo, 

Alfred Marshall (Ibid, 2019) postulava que o propósito da economia, como ciência, é 

"eliminar a pobreza". Adicionalmente, os modelos econômicos podem geralmente dividir-se 

entre modelos conceituais, que normalmente possuem um caráter crítico ou analítico, que 

procuram ser uma representação teórica  do funcionamento dos diversos processos 

econômicos e modelos diagramáticos ou gráficos. 

Os modelos podem ser divididos em modelos macroeconômicos e microeconômicos, 

ambas áreas contêm modelos tanto específicos como mais gerais.  

Modelos macroeconômicos: Esse modelo, em geral, concentra-se em mostrar o 

como as relações gerais entre consumidores e produtores determinam a produção e outras 

variáveis, no entanto também há modelos macroeconômicos que se referem a questões 

mais específicas, por exemplo o Modelo de Kaldor. Os principais modelos 

macroeconômicos são modelos de crescimento. Entre os mais conhecidos destes se 

encontram o Modelo de crescimento de Solow, o Modelo Harrod-Domar, o Modelo 

elementar Samuelson-Hicks, etc. A partir dos modelos citados anteriormente, se 

desenvolveram os chamados Modelos Completos. 

Modelos microeconômicos: pesquisam a respeito dos agentes econômicos, um 

agente econômico é a unidade básica de operação no modelo, geralmente, o agente é 

considerado um indivíduo. No entanto, em alguns modelos econômicos, considera-se como 

um agente uma nação, uma família ou um governo. Em outras ocasiões, o "indivíduo" se 

encaixa num grupo de agentes econômicos, a cada um atuando de formas diferentes e a 

cada um considerado um agente econômico. Os modelos microeconômicos mais 



 
conhecidos são: Modelos de concorrência monopolística e concorrência imperfeita, 

modelos de oferta e demanda e sócios (por exemplo: Modelo de teia de aranha); modelos 

de Equilíbrio econômico (por exemplo: Equilíbrio de Stackelberg, etc) modelos derivados 

aplicados à economia, como da teoria dos jogos e modelos de Discriminação de preços. 

Nesse sentido,  pode-se citar algumas características desses modelos. A economia 

desse sistema é considerada como “welfare state” por conta de elevados gastos públicos e 

cargas tributárias, mas também pela contrapartida gerada a partir do mesmo, além disso, 

tem bastante de eficiência nas empresas, flexibilidade em suas regulamentações e há um 

sistema judicial justo. Na questão da propriedade privada, nos países nórdicos a 

propriedade privada é massivamente assegurada, existe um índice que mede os direitos de 

propriedade, com a Dinamarca na 10ª posição, com a Finlândia no primeiro lugar, a Noruega 

no segundo lugar e a Suécia em terceiro lugar. O modelo nórdico também tem impostos e 

uma carga tributária bastante alta, com um estado mais pesado, (esse fato é geralmente 

usado pelos socialistas para dar o modelo como exemplo), a alíquota máxima de imposto 

de renda na Dinamarca, por exemplo chega a 56%, sendo que é estimado que os impostos 

sobre o PIB sejam de aproximadamente 48%. O foco dos socialistas fica nessa parte, 

esquecendo-se do fundamental para analisar como uma economia socialista de fato 

funcionaria (BARRETO, Renata. 2016). 

 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Modelo Nórdico:  

O modelo econômico nórdico é um sistema social-democrata, que é uma corrente 

política pautada pelos ideais de liberdade e igualdade. Entre seus valores básicos está a 

defesa da democracia representativa, das liberdades individuais, da propriedade privada e 

da justiça social, de acordo com Milka de Oliveira Rezende (Mundo Educação, sem data), 

a social-democracia se opõe às ideias liberais econômicas, que defende que o estado não 

pode interferir no mercado, e também diz que deve haver desemprego, pois isso cria o 

exército de manutenção de trabalhadores (trabalhadores desempregados procurando um 

lugar para trabalhar) e isso possibilita que o salário se mantenha baixo e a economia cresça, 

porém um índice de desemprego muito alto gera crises, um exemplo dessas crises, foi a 

quebra da bolsa de valores de Nova York em 1929, e assim, o economista inglês John 

Maynard Keyes (5 de junho de 1883 - 21 de abril de 1946) desenvolveu uma teoria 

econômica para evitar que o desemprego fique muito alto e gere mais crises. 



 
A teoria criada por Keyes se chama Doutrina Keynesiana e tem como fundamento 

revisar e questionar as teorias liberais, e, segundo essa teoria, a premissa fundamental para 

compreender uma economia encontrava-se na simples observação dos níveis de consumo 

e investimento do governo, das empresas e dos próprios consumidores, essa teoria também 

diz que, quando as empresas começam a investir menos, as chances de uma crise 

acontecer ficam mais altas (SOUSA, sem data) 

Junto a essa teoria, a social-democracia começou a ganhar mais suporte, já que os 

dois lados tinham o pleno emprego como objetivo, mas discordavam quando o assunto era 

a interferência do estado na economia, de acordo com Francisco Porfírio a proposta social-

democrata visa a criação de um Estado democrático de direita que garanta a toda população 

o acesso aos serviços básicos, criando um estado de bem-estar social, o que, na ótica de 

Keynes, seria causado automaticamente pela garantia do emprego. 

 
Imagem: Parlamento norueguês  

 
Fonte: https://fotospublicas.com/a-primeira-ministra-theresa-may-participou-do-conselho-nordico-no-parlamento-noruegues-

em-oslo/ 

 

2.2 Inflação e impostos e salário mínimo. 

Os impostos dos países nórdicos são bastante altos, com cargas tributárias 

chegando a mais de 40%. O dinheiro desses impostos vai para programas sociais e 

construções públicas. Porém, em 2013 a Suécia reduziu a porcentagem de seus impostos 

de >40% para aproximadamente 22%, isso, de acordo com David Bruining, é por que a 

Suécia assumiu uma posição extremamente progressista e perceberam que não funcionou. 

Por mais que impostos mais altos possibilitam e facilitam o uso de programas 

sociais pelo estado, porém um imposto muito alto reduz a qualidade de vida dos cidadãos 

especialmente se o dinheiro desses impostos não é utilizado da forma correta, como no 

Brasil. 



 
O Brasil é muito corrupto, e boa parte do dinheiro desviado é dos impostos que a 

população paga, é por causa dessa corrupção que o Brasil cobra impostos altos mas ainda 

é incapaz de implementar programas sociais eficientes. 

Outra coisa que é ligada aos impostos é o salário mínimo, se um trabalhador que 

recebe um salário mínimo não consegue pagar seus impostos e viver uma vida sustentável, 

existe um problema, ou os impostos estão muito altos, ou o salário mínimo é muito pequeno; 

Um salário mínimo muito alto também não é bom, pois torna mais difícil que empresas e 

estabelecimentos novos cresçam, assim, eliminando a competição do mercado. Nos países 

nórdicos o salário mínimo não é definido pelo estado, os sindicatos ajudam a definir os 

salários dos trabalhadores, mas o governo não se envolve nesse processo. Esse tipo de 

sistema permite que empresas paguem menos por cargos onde não há muita habilidade 

envolvida. 

 

3. OBJETIVO  

Objetivo geral: Compreender as características do sistema econômico nórdico.  

Objetivos específicos:  

- Refletir sobre as razões do sistema econômico nórdicos ser tão eficiente, por meio 

da análise dos índices da população, (poder de compra, analfabetismo, quantidade 

da população que vive em áreas urbanas, índice de pobreza, mortalidade infantil, 

expectativa de vida, PIB, etc) destes países, e sua performance e estado durante os 

anos passados).  

- Comparar a performance econômica nos países selecionados no último ano de 2020, 

após o início da pandemia causada pelo COVID-19. 

4. PROBLEMA E JUSTIFICATIVA  

Em 2019 o mundo começou a passar por uma transformação com a chegada da 

pandemia de Covid-19. Independente da situação economia de cada país não houve quem 

não sofreu os impactos da pandemia. Segundo o Banco Econômico Mundial, estima-se que 

no Brasil foram perdidos 8 milhões de empregos e R$ 17 bilhões de renda,  o que leva a 

discussões sobre mudanças no sistema econômico, e recentemente, o modelo nórdico tem 

provado ser muito eficiente, mas é confundido com o socialismo por alguns, e como o Brasil 

anda por dificuldades econômicas, questiona-se: será que o Brasil pode se adaptar a esse 

sistema? É possível comparar o Brasil aos países nórdicos? 



 
 

5. MATERIAIS E MÉTODOS (ou Metodologia) 

Esta é uma pesquisa teórica bibliográfica, e portanto se utiliza de sites, livros e 

artigos para compor a sua fundamentação teórica. A fim de cumprir os objetivos 

estabelecidos, primeiramente busca-se pesquisar e explicar como funciona o sistema 

econômico nórdico, especificamente, os impostos, o mercado, a política, de modo geral, e 

comparar as semelhanças, diferenças e o desempenho do capitalismo e do socialismo. Em 

seguida, busca-se compreender e apresentar o desempenho econômico e político de cada 

país selecionado (Noruega, Suécia, Finlândia, Dinamarca, Islândia, Brasil e EUA), e 

comparar os dados, (poder de compra, analfabetismo, quantidade da população que vive 

em áreas urbanas, índice de pobreza, mortalidade infantil, expectativa de vida, etc). 

 

6. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Algumas características do modelo nórdico possuem pontos negativos muito grandes 

que afetam o Brasil, mas não os países nórdicos, como por exemplo, impostos mais caros 

para fornecer um serviço público, isso pode resultar em mais desvio de dinheiro no Brasil, 

pois é um país bastante corrupto.  

De acordo com o Índice de Percepção da Corrupção (2020), o Brasil se encaixa no 

rank 94 de países menos corruptos, enquanto os países nórdicos estão todos dentro do Top 

20 (Dinamarca em primeiro lugar, Suécia e Finlândia empatadas em terceiro lugar, Noruega 

em sétimo lugar, e Islândia em décimo sétimo lugar.) Devido a essa grande corrupção, não 

seria bom aumentar os impostos da população para melhorar o serviços públicos. 

Porém, caso o Brasil encontre uma forma de reduzir os níveis de corrupção, um 

aumento nos impostos não seria um problema tão grande, isso se o aumento não for 

absurdo.  

Prever como um sistema econômico vai se comportar em um país pode ser difícil 

quando comparado com um país muito diferente, como é o caso do Brasil e os países 

nórdicos, que são mais desenvolvidos, e tem uma população menor. 

 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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